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AVALIAÇAO AGRONOMICA PRELIMINAR DE GEN6TIPOS 
DE Bromus auleticus trinius. 
1 Carlos Otávio Costa Moraesl 
João Carlos Pinto Oliveira 
O Bromus auleticus pertence a Famflia Grami 
- 
neae, Subfamf lia Festucoideae, é perene, de crescimento 
hibernal, não apresenta latência estival, é bem aceita 
pelo gado, tem ampla distribuição no Rio Grande do Sul, 
ocorrendo também na Argentina e no Uruguai (BURKART, 
1969; LONGHI, 1977; GARCIA, 1988; NUERNBERG, 1981). 
No Banco de Germoplasma do Centro Nacional de 
Pesquisa de Ovinos (CNPO) existe uma coleção composta de 
54 genótipos desta espécie, identificados conforme códi -
go nacional numérico (Código BRA) utilizado pelo Centro 
Nacional de Recursos Genéticos e Biotecnologia (CENAR -
GEN). Estes genÓtipos foram avaliados na forma de plan -
tas individuais para as seguintes variáveis: produção de 
matéria verde (MV) ; capacidade de rebrote; persistência; 
'~ng~.Agr!?.~. SC., Pesquisador do Centro Nacional de Pes -
quisa de Ovinos. CNPO - EMBRAPA. Caixa Postal 242 - CEP 
96400 - Bagé, RS. 

COD BRA 
P1WP.A 1. Producáo de matéria verde em glplanta (MV) de 44 gemotipos de 
B r m s  auleticus. 1s Corte. (01109189). 
com textura argilosa. constrastando com o que ocorre na 
- 
turalmente. pois LONGHI (1975) cita a sua ocorrência em 
solos rasos e pedregosos e normalmente restrita a cerca 
- 
nias de afloramento rochosos. Já FORMOSO & ALLEGRI (1984). 
estudando o comportamento de espécies de gramineas pere 
- 
nes de inverno em solos arenosos, pesados e hidromõrfi 
- 
tos, constataram que somente neste último o desempenho 
de Bromus auleticus não foi satisfatõrio. Em solos are- 
sos aqueles autores observaram que a produção outonal 
foi significativamente superior das demais espécies, 
repetindo-se este fato para solos pesados para produção 
no percodo de inverno. Na Figura 2 são apresentados os 
dez genõtipos mais produtivos. As suas varia 
- 
ram de 275 a 540 g de MV, sendo que a do genÕtipo BRA 
000931 foi aproximadamente 50% da produção do genõtipo 
BRA 000744. 
No segundo corte (Figura 3). realizado 21 dias 
após o primeiro. as produções variaram de a 5 g de MV pa 
ra o genõtipo BRA 000434 a 110 g de MV para o genÕtipo 
BRA 000744, sendo que o genõtipo BRA 000337 não apresen -
tou produção por ter sido atacado por lebres, o que tam 
- 
b<m provocou a diminuição na produção de alguns outros 
genÕtipos (BRA 000311, 000604 e 000639). Na Figura 4 es 
- 
tão apresentados os 10 genÕtipos mais produtivos neste 
corte, sendo que o genÕtipo BRA 000744 confirmou a sua 
tendência de maior produção.~ode-se notar que existe uma 
COD BRA 
FIGüRA 2. Produção de materia verde em giplanta (MV) dos 10 genõtipos mais produt' 
vos no 1s Corte (01/09/89) de  auleticus. 
C00 BRA 
PIGVRA 3. Produ~áo de matéria verde em glplanta (MT) de 44 genatipos de 
Bromus euletieus. 20 Corte (21/09/90). 
coincidência de 8 genótipos nos dois cortes, diferindo a 
- 
penas os genÕtipos BRA 000698 e BRA 000957. A relação 
que estes genÓtipos apresentaram entre a produção do SE 
gundo e do primeiro corte foi de 20% a 31%. enquanto que 
para os demais este percentual foi acima de 40%. Para os 
genótipos BRA 000442 e 000884 a relação foi de 64% e 
67% respectivamente. revelando uma tendência a serem 
mais tardios. 
CAPACIDADE DE REBROTE 
Este parâmetro foi avaliado através da medida 
do comprimento da folha a partir da altura de corte no 
período entre o primeiro e o segundo. Foram tomadas medi 
- 
das dos três genótipos que mais se destacaram, sendo es 
- 
tas de 37 cm para as plantas BRA 000698, BRA 000744 e 
BRA 000868, dando um crescimento médio diário, para es 
- 
tas plantas, de 1,85 cm. 
A coleção de Bromus auleticus foi avaliada du 
- 
rante 4 anos no que tange à persistência das plantas. 4 
penas seis genÓtipos não sobreviveram a partir do segun 
- 
do ano. os demais tiveram boa adaptação. Os seis genóti -
pos que morreram são: BRA 000345, BRA 000361, BRA 000299, 
BRA 000825, BRA 000850 e BRA 000906. 
FIGURA 4. Producao de mataria verde em glplanta (W! do5 I@ genótipos m i e  oroduti 
vos no 20 Corte (21/09/89) d e  a u l e t i w s .  
COD BâA 
PROTEfNA BRUTA 
Os teores de proteina bruta (Figura 5) variaram 
de 7,25% para o genõtipo BRA 000311 a 18.11% para o genõ -
tipo BRA 000442. O segundo, além de evidenciar que a es -
pécie possui boa qualidade, confirma o que citamos antE 
riomente, de que este genõtipo tem a tendência de ser 
mais tardio, juntamente com o BRA 000884, segundo maior 
teor de proteina bruta (17.84). Estes teores podem ser 
considerados altos, uma vez que COELHO et al. (1987), ava -
liando 7 espécies de clima temperado,constataram que os 
teores de ~roteina bruta variaram entre 8.6% e 14,4%. 
respectivamente para Holcus lanatus e Dactylis glomerata. 
Teores semelhantes aos mais altos encontrados neste trabs 
lho foram observados por MORAES et al. (1989), em espé -
cies do genêro Trifolium. Quanto aos teores mais baixos, 
com exceção do BRA 000311,que foi atacado por lebres, os 
demais foram aqueles com tendência a serem os mais precg 
ces. 
DIGESTIBILIDADE "IN VITRO" DA MATERIA SECA 
Os dados obtidos (Figura 6) variaram de 41,65% 
para o BRA 000434a69,19% para o genótipo BRA 000787, 
sendo que grande parte dos genÓtipos avaliados apresenta 
ram digestibilidade acima de 50%, o que os caracteriza 
por apresentarem teores de médios a altos, conforme cri -
tério adotado por POTT et al. (1978). Os dados mostraram 
FIGURA 5. Percentagem de proteha bruta de 44 genõtipos de auleticus. 
FIGURA 6. Percentagem de digestibilidede "in vitro" da matéria seca (DIVKS) de 
54 qenõtipas de  nulaticua. 

Terminada esta fase de avaliação, recomenda-se 
que este material seja comparado, em experimentos de com - 
petição, com outras espécies e/ou cultivares de gramfneas 
perenes de inverno, para aferição de suas reais potenc- 
lidades. 
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